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EDITORIAL 
NO MÊS DAS CRIANÇAS A BRINCADEIRA  DEVE ESTAR GARAN TIDA 
Vamos comemorar com plena diversão!... 
Faça uma criança sorrir! 
Todo mundo carrega dentro de si uma 
criança... mas todo mundo apreende a 
reprimi-la para ser adulto. Crescemos e 
“temos” que ser sérios... 
Liberte-se. Sonhe com dias melhores, faça 
bagunça no meio da rua, cante se der 
vontade, converse com você mesmo...  
Mas faça uma criança feliz! 
Jogue bola... o brinquedo mais antigo do 
mundo. Pode ser  feita de meia, de crinas de 
animais ou fibra de bambu. Não custa quase 
nada!.... e ainda embala sonhos e fantasias.  
Acredite na pureza do ser humano... na 
criança que está escondida em você. 
Experimente o jogo de botão. Jogo que 
existe desde quando uma criança inventou a 
moda ao arrancar os botões da cueca para 
brincar na grande base de madeira. 
Arranque você também todos os botões, 
todas as amarras. Viva e seja feliz. 
E os carrinhos de rolimã? Feitos de madeira 
confeccionados por você? são encontrados 
também em algumas lojas especializadas. 
E o cata-vento de papel? leve, livre solto 
gira, gira ao sabor do vento.  
Você pode viver com leveza sem esquecer 
as obrigações do adulto. 

0 IBGE divulgou que 2,1 milhões de 
estudantes brasileiros de 7 a 14 anos são 
analfabetos, apesar de freqüentarem a 
escola regularmente.   
A aplicação de prova em todo o país para 
avaliar professores do ensino básico será 
uma realidade. O objetivo seria identificar 
deficiências de formação e até mesmo 
impedir que profissionais desqualificados 
possam dar aulas. Há professor incapaz de 
escrever um pequeno texto!  
 
Participe ! Conheçaa realidade sem perder o 
sorriso. 
Sair para brincar com os filhos, fazer pique-
nique, passear no parque. Estes são 
divertimentos que aproximam pais e filhos e 
fazem todos felizes. 
Confeccionar jogos e brinquedos com 
materiais mais simples que todos têm em 
casa, como sucatas, tesoura, cola, papéis e 
lápis além de aproximar pais e filhos ainda 
desenvolve a criatividade das crianças. 
Albert Einstein descobriu a ciência aos 5 
anos, graças a um estímulo: uma bússula 
que ganhou de seu pai. 
Conheça melhor a escola de seu filho. 
Lute por dias melhores. 

Regina Menezes Loureiro

  TROVAS 
Igual a nívea redoma 
a guardar seu conteúdo 
em seus braços Deus nos toma 
protegendo-nos de tudo. 

Morena, não tem mais jeito, 
vou prender você agora 
na redoma domeu peito 
e jogar achave fora. 

Deusdedit Rocha inMEYA PALAVRA-Forteleza-CE 

Por caminhos percorridos 
Fui sentindo as leis da vida. 
Os meus versos têm sabor 
De lembranças mui queridas. 

Eles serão como rosas 
Surgidas no meu quintal. 
Tempo de fruta madura 
E chuva no milharal. 

Maria JoséMenezes-Vitória-ES 

SEDE DE AMOR 
A tua sede amor 
Quis beber do meu corpo e alma 
E depois naufragou 

Teci uma rede de sonhos 
Que te enredou 
Era tanta água,era tantoamor.... 

Tua alma tudo suportou 
Tantas vagas, tanto abismo 
Tanta dor e depois, a calma 

Tudo em ti foi essa sede 
E esse amor 
Tudo em mim,a rede 

Feita de sonho invisível 
Que nesse mar se perdeu 
Que nesse martransbordou... 

Eunice Mendes – Santos - SP 
 

Sonho QUERO VIVER ETERNAMENTE 



E com ele 
Examino a vida real. 

Sonho 
E dele 
Sou causa e efgeito 
Decifrando o mistério da vida 
Sem fugirdarealidade. 

Sonho avançado norumo 
Num processo prazeroso 
Erevelador 
Do meu propósitode vida 
Cosme Custódio in CAL-01- Campos do Jordão 

– SP 
INVERNO VAZIO 
foi-se meu irmão 

há muito ficou este vazio 
que sempre me mortificará 

sonhos foram sepultados 
eis o meu pranto que derramo 

lágrimas que se perdem 
neste abismo que se abre. 

José Vieira-Galiléia-MG 
BUZON  
       Siempre parado en la esquina  
     con total indiferencia;  
      es uno más en el barrio  
      dicen que tiene su historia.  
              Nunca cambia de ropaje  
               según mi flaca memoria;  
               el rojo aleja los males  
               que producen las discordias.  
      Recibe en su boca abierta  
      cartas con rostros de vida,  
      que responden soledades  
      y en la novia son caricias.  
                Me acuerdo cuando era pibe  
                que fue el lugar de mis citas;  
                él escucho las promesas  
                mientras la noche dormía.  
       Ayer pase por su lado  
       corriendo como los días;  
       lo besé, lo apreté fuerte  
       mientras el buzón me sonreía.  

   Carlos Alberto Dávila – Buenos Aires – 
Argentina 

A RUI BARBOSA 
Ditaste para os mundos o valor 
Deste povo altaneiro, independente; 
Aos píncaros levando a Pátria ingente 
Onde reluz o Cristo Redentor. 

Não pregaste jamais ódio e rancor 
Predestinado Mestre preexcelente; 
Como ambição tiveste tão-somente 
A Justiça, a Verdade, a Paz, o Amor! 

Na imorredoura “Conferência de Haia”, 
Foste a consagração, tu fostea Águia 
Mais soberba – porém – menos hostil. 

Hoje, no peito nobr e deste povo, 
Inda vibra o teu verbo sempre novo, 
A perfumar os céus deste Brsil!. 

Felisbelo Silva –Salvador-BA 

Vou plantar minha alma 
no corpo deste mundo 
para que ela cresça, 
permaneça 
frutificando o bem 
frutificando o amor, 
frutificando a poesia, 

Vou plantar minha alma 
no chão da terra imensa 
para espalhar frutos de perfeição 
para pulsar seu coração 
na floresta verde da esperança! 

Vou plantar minha alma, 
na montanha azul da Mantiqueira 
para que continue 
na visão da paisagem, 
sem morrer, sem morrer!... 

Vou plantar minha alma, 
no topo de cimento armado 
para que as multidões 
não se esqueçam de quem passa, 
arrancando corações. 

Silva Barreto-São Paulo -SP 
 

CHOVA SOL NO MEU ESPELHO 
“O poeta é o sacerdote do invisível”(Wallace Stevens) 
Talvez fosse de arbustos poço encoberto 
ou osso exposto de animal exótico 
- matéria de estudo de cientista louco. 
Talvez fosse alimento sem sal 
para crônico hipertenso sonhador, 
praia sem sol 
isca sem anzol 
casa sem janelas 
ou janelas trancadas 
ou mãos sangradas do poeta. 
Talvez fosse 
barco sem rumo 
café sem açúcar 
a falta de um fato 
a ausência de um cigarro 
ou, simplesmente, o fato 
de solidão fluir mais de madrugada 
feito rio, quando chove, corre mais ligeiro. 
As mãos da solidão desfilem 
sem me acordar. 
Chova sol no meu espelho! 

Larí Franceschetto-Veranópolis-RS 
HAICAIS 
Ipês amarelos 
Às margens da rodovia. 
- Cachopas de seda. 

Humberto Del Maesdtro in TROCVAS, HAICAIS E 
POEMAS AFINS-Vitória -ES 

O Amor pode ter espinhos 
- pois o Amor é uma Flor! 
Mas, por que espinhos na Amizade? 

Abel B. Pereira in A FIGUEIRA– Florianópolis - SC 


